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1. INTRODUÇÃO 
 

Este artigo tratará num primeiro momento do caminho percorrido através 
de uma retrospectiva do processo histórico da escravidão, como trajetória não 
eurocêntrica, que possibilite uma visão de África no Brasil observando a 
importância do povo negro sequestrado, que em perpetuando-se contribuiu para a 
construção da nação brasileira e, em particular, para o Rio Grande do Sul. Pois o 
bjetivo maior é investigar formas culturais afrocentradas3 que se processam nas 
Festas Black, considerando-as como espaços e formas de visibilidade negra em 
Pelotas, RS. O segundo momento, tratará dos espaços culturais em diálogo com 
a negritude, considerando a necessidade de compreendermos uma das questões 
fundamentais neste contexto de sociedade: os espaços culturais e a construção 
de   identidades. Neste sentido, se faz uma discussão sobre a categoria de 
“cultura” como ação educativa e de espaço cultural como espaço/tempo 
históricocultural, considerando este artigo como desafio e preocupação. Desafio 
porque neste momento estou efetivamente inserida no campo de pesquisa e, 
preocupação por perceber que as questões culturais, no Brasil, vêm sendo palco 
de discussões e debates intensos, mas ainda não superamos os estereótipos 
sociais e continuamos a não evidenciar estes como espaços de direito na 
realidade urbana das cidades. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Neste momento a investigação está sendo realizada, o método para tanto 

tende a ser identificado como uma revisão bibliográfica para identificar estas 
formas e espaços afrocentrados nas Festas Black em Pelotas, RS, será 
desenvolvida uma etnohistória dos documentos existentes sobre as festas e uma 
etnografia, junto aos participantes e nos momentos de suas realizações neste ano 
e no próximo, no sentido de garantir a identificação dos atributos apontados pela 
investigação de outras formas (depende das etnografias, entrevistas, observações 
das festas).   
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Estou desenvolvendo uma etnografia das festas e participantes (observação 
das festas, fotos, filmagens), realizando entrevistas e transcrevendo, analisando 
documentos. Ainda não comecei a analisar os dados encontrados.    
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Ir a campo, retornar a frequentar as festas blacks, possibilitou investigação e 

entender um pouco dessa forma de fazer, que apresento no texto. A sociedade se 
caracteriza pela diversidade de identidades e culturas, nessa perspectiva, 
utilizando da categoria reciprocidade me foi possível identificar no contexto da 
amizade, afetividade, amorosidade e de valores éticos, relações que mesmo em 
estruturas e momentos diferentes, possibilita estabelecer interações, valores para 
a vida de cada interlocutor e principalmente, na minha vida.  

A reciprocidade estudada por vários autores em diferentes grupos humanos 
se apresenta fortemente neste espaço que tomo como campo de pesquisa.  Na 
interface tecida entre estes diferentes espaços que aqui, aparece como pano de 
fundo, de forma não explícita, um atributo que os marca. Que possibilitou na 
diversidade profunda entre eles, onde os valores focados no princípio em que a 
produção cultural (neste caso) é dada a outros num espírito de solidariedade. O 
marco nessa relação entre as pessoas envolvidas, uma reconstrução fixada 
tecendo uma circularidade que une cada região desta cidade e neste caso 
identificada afrocentrada.   

Minha radicalidade amorosa hoje, atravessada por situações que me tocam 
como mulher negra militante, me permite finalizar esta escrita desta forma, pois 
não seria eu se não falasse de paixão e principalmente, do cuidado comigo e com 
outros. Por que não seria eu? Porque sou muito intensa e comprometida com 
tudo que atravessa minha razão e meu coração, no momento atual a Antropologia 
que em forma de flecha me atravessa e me traz um desafio novo, eu devolvo esta 
mesma flecha com meu povo. 
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